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Experim-entamos hoy una' crecien~e

divers ifrc~ción rel igiosa· ,en 11 ~estro

. Continente, quese traduce en la pluralidad
de' nuestras visiones de Dios~ Bájo el
impacto de tendencias contrastantes, no sólo
la tradicional- religiosidad de las clases
.me.dias, sino también-la piedad popular de
la inJTlensa mayoría de la .poO/ación
latinoameri.cana,': parecen hoy atingidas y
vulnerables. Eso se' verifica sobre todo en
relación ~r referen~ial cristiano-católico.
¿Dios se está tornando.un extraño en nuestra-
,casa? Este estudiC? ofr~ce algunos elementos ­
para una eventual respuesta a esta pregunta.



6·
.XXII.·386

Marcello Azevedo, sj

MedeJ/(n 87 (1996)

América Latina~ Perfj¡ complexo de um ,universo· religioso ..<!
~¡,

,1

1. SI-rUAN DO O PROS LEMA,

'A"té há poucos ,anos, sustentava-se entre nós' que nao havia
. '. risco de. ~eculariza~ao na América Latiné].. Parecia p~~ífico
, e adquIrido. qwe nosso, ppvo, , profun.da,mente religioso,

, ti'nha nesta religiosidade uma defesa congenita contra os
irri.pactos abrangentes da' mqdernidade..

Nos últimos anos, pelo contrário; nas .classes .médias ,'e ássalariadas
da indústria e do's 'servi~o.s, sente-se e fala-se de um. estranhamento
e de Uma distancia em· rela~ao a, Deus, sob div~rsas form~s. e em '
contextos vários. Isto seda' uma decorrencia de fatores distintos, até

. o. momen.to nao suficientemente identificados, e' analisados.

50b o impacto de tendencias contrastantes, .nao só a tradicional'
religiosidade ,das classes médias, como também a piedade ,popular
da imensa maioria ,da popula~ao latino-americana, parecem hoje'
atingidas e, vulneraveis. Na esteira do individua,lismo moder'no, por

. wm lado, ,e como· seqúela da influencia eclética dos horizontes ,'da'.
comunica~ao social, por butro" os marcos rerigiosOs se dissolvem ou
mudam de orienta~ao e de. expressao'. Isto se' verifica, sobretudo 'em,

. rela~ao ao referenci~~.1 'cristáó-cátólicb' que,. n'a forma~ao histórico­
social da América Lati,na, -foi, ao mesmo tempo, uma dime'nsao·
central da ín'dole religios~ e'lJ~'a trava m.estra do sistema cultural.

Esta transforma~ao .se verifica' tanto no plano, religioso como no
ético-moral. Subvertem-se assim cónvic~6es profundas e julgadas'
intocáveis 'e duradouras. Modificam-se rádicalmente os modos de
proceder, as concep~6e's de' vida' e 'as vis6es de mundo. Estamos, -

. ,pois, diante de um processo.antropológico e' sociológico de rriuta~ao,

cultural" que tem raizes e 'sequelas de conota~ao teológica 'e' pastoral.' .
'Urna das principais tOCa a centralidade .~e Deus e a índole peculiar
do Deus que conhecemos e da imagem que dele di'fundimos no
universo religioso de nossos ~ov,os. Pretendemos, ,ai,nda num passado

I!



'recente,. que .era honlogenea nossa .concep¿ao. de De~s~ C~da' vez
, mais percebemos, a,fragilidade desta' premissa., Experimentamos' urna'
crescent~ ,divers.ifica~ao, religiosa em ,IJOSSO Co.ntin~n~e. ~sta ,nqs
traduz a pluralidade ,da~ nossas visoes de' Deus.. Podemos m~smo

perguntar-nos, a luz de certas experiencias e .manifesté1~oes, priv.adas
'ou públicas:· 'Deus, se, está tornando um ·estr~nho em' noss'a ,.casa?
'Queremos' explorar neste trabalho nao uma resposta" mas algun's'
ele.mentos para umaeventual 'resposta', a esta' pergunta. Antes~ poréfJ1,
convém testar nossa sensibilidade 'a· este, tipo de questoes..

i.;;,.,
i .'
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4. QUESTION~MENTOS

Procede est~ constata~ao? Tem s~ntido esta pr~sun~áo'? Deye ser
,re'l,ativizada, - matizada,' co'rrigida, reformulada? Atrav~s' ,de que
fenómenos se mélnifesta est~ diversifica~ao?,Em-termos de causalidade
direta ou 'in'direta, a que tatores 'e motiva~pes atribuir'.est~ fenómeno?
A partir de' um. enfoque teológ'ico, qUELsignifica esta trahsforma~ao?

Qual a 5ua pqssrvel evolu~áo? Qu'al o seu impacto sóbre o processo
\ de urna'nova e\iangeliza~ao? 'Sobre a a~ao"pástoral? Sobre a rela~ao'

com él sociedade envolvente e com as form'as emergentes ,de, novas
expressoes e,'comun,idades de fé ou de religiaot' E~tas perguntas sao
útei~ para nos da'rmos eorita da complexidade da questao e para
'selecion~r .alguns 'enfoques no tentar abordá-Ias.·

'3~' 'ENSAIO DE U'M'A TI'PO'LOGIA' CRISTÁ-'
CATÓLICA ·NA AMÉRICA,"LATI.NA'

,Numa, tentativa de classifica~ao elementar do universo c'ristao­
católico, ,pretensamente evangelizado 'e.'catequ,isado na América,
Latina: hoje, poderíamos,l de modo genérico e. ~ao exaustivo,
identificar uma tipología que, 'abarca cirlCO segmentos. Eles nao se
exc'l'uem necessariamen,te,nem na teoria, nem na' pratica. 'Pelo. '

, .- ,contrário, há z~nas de .coincr~encia, que traduzem prec.isamente a
ambígua complexidade de nossa realidade social. e religiosa. ,Apesar
de seus lim'ites, estes ,cinco grupos nos ·permiteml. contudo, organizar

<,.'de algym. modo o que melhor queremos identificar.
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l.'Urna faixa considerável'de pessoas, rnarcadaspor um contexto
desuITlano ou sub-humano;,Sao aS'Y,ítimas primeiras da iníqua estrutura
social 'dos países'deste cohtinente. 'Sao os m~lhoes de crian~as,',jovens

e' adultos .'care'ntes, .,abandonado$ o\j errantes nas ruas; é tambérn' o
mundo comercializado da 'prostitui~aó' e"do tráfico ,de drog'as, rnuito
ligado ao crime organizado, principalmente n'as á,t~as urbanas., Há
neste universo l:Jma religiosidade coriflitante¡ ambígua e confusa.. Ha
aí um déficit incalculável de real evangéliza~ao, .assi'm como 'urna
fa'lta de c;ondi'~óes' para um elsfor~o iprogressivo e' :perséverante a
langa prazo, apesar 'de' tentativas inegáveis e até heroicas de' pessoas
e organi.smos pastorais ou filantrópicos e de organiza~óes nao
governamentai~. Muitbs destes contingen,tes populacionais e ,'outros
ainda, -os sem terra, sem teto, sem trabalho' -,' sao parte dos exclufdos.
É,uma verdadeira multidao com a qual.nao SÓ nao s~ conta mas que,
suti I 'oou decididamente se, ,descarta, ou se n:~jeita ..

- ~. Urna falxa d,e pessoas ou grupo,s .de fundo' crr5táo-católi.~o,
estático e fixista.. Para eres, ·em· boa' parte situ~dos nas classes' méd¡as,
a fé ,católica (ou o que é chamada fé) é um ebmponente SQciológico

" de um conjunto sócio-cultural. É parte de sua trad,i,~a6, em termos
de heran~a fa~i!liar, obriga~óes forma.is,'sacramentaliza~aoocasional,
sobretudo nos" ritos' de passag~m. Esta .religiosidade, porém, nao' é
in'térpelada pela vida, nem a ela se vincula .. ,Permanece privatizada,
a margem das implica~óes ~tico-evangélicas desta fé, tanto no plano
individual, como no social e cultural. Esta" faixa é .p·rimordialmente
a 'geradqra ou conservadora d'a' situa~ao estrutural de injusti~a ou
opressao institucional, de pobreza, violencia, corrup~áo, que marcam
nossa real idade. " . .

,3~ .Uma faixa ampla .'de profunda religi~sidade. católica-popular
'e, em geral, 'sincrét,ica. As pessoas tem uma forte vivencia religiosa,
',mas sem suficiente es'clareci'mento ou educa~ao da 'fé. 'Articulam, '
porém, fé e vida, em termos de legitima~~o e intel igibi Iidade rel igiosa
ou mítica da vida;' ai'nda' que nao tenham ,sempre cberencia.e
co'nsistencia ética· e' teológica, em seu mod,o de 'prqceder. Embora já
nao"tan monolítico'·e· bem 'definido, este 'ainda é o perfil da 'imerisa
maioria da 'popula~ao latil1o-american·a.,',Sab tambétn' 'os que, '
inseridos 'de algum' modo na sociedaqe e no 'cotidiano, sofrem'
diretam~nte as '.consequencias estruturais da injusti~a social e da
pressao cultural.,
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.',4. Uma faixa modernizante de pessoas 'e grupos, de -insp,ira<;ao
claramente 'nao-religiosa, en, plano individwal; social óu cultural. É

I um conjunto de segmentos religiosamente indiferentes, culturalmente
~ seculariiados- OU mesmo', secularista~,: sob infll.!encia· direta da cultura
mode~no-tontemp<?ranea'e'/ ,pós-moderna'. Sensíveis as 'influencias
·culturais do Pri.meiro Mundo, elés sao h~je os mais a~ivos produtores
de sentidos, divulgadores de padr6es de ser e de agir, de comportar- ­
·se'e: comunicar-se.;"'Aqui-',~e situam' os. atores e os espectadores. do'
mundo do espetáculo, do entreteni'mento, da publicidade e da

.. cultura d~ massas,. .al.i..m,entaga, monitorada.e trabalhada pela míd,ia,
s~bretudo,'pela ~elevisao. Se,u: .irnpa~to sobre.·o universo religioso das
duas, faixa:s mencion~das aéi.ma é s,util e, 'a longo prazo, éultural e
.eticamente fragmentador e. corro~ivo.

5. -·Urna f~ixa 'de cristaos-católicos esciarecidos" com boa
fun,damenta~aobíblico-teológica' da fé e sua cl.ara vi'ncula~ao avida,
nos planos individual e sócio-cultural. Pessoas, que t~m consciencia
da necessidade de sa.lva~ao 'e liberta~áo do todo 'da pessoa humana.

\ e ,de sua proje~ao 'na .estrutura~ao de uma 'socied~de justá e
parti"cip'ativa. Esta faixa nao é muito numerosa, mas é significativa no .
Brasi I de hoje" tanto "nas camadas po'pulares) -·como. em ce~tos

segmentos das classes médias, emborá sejam, por vezes,.contrastantes
.seus enfoques. e perspectiva,s. Ne'm sempre Ihes é fácil integrar em '
'boa ,dosagem o servi~o da fé ~ a promo<;ao da justi~a,' numa
-,perspectiVa a um tempo teológicb~e~pir.-itual·e sócio-po'líttca.
T~mpouco Ihes' é' fácil 'conviver com um mundo, religiosamente.'
privatizado e pluralista, dentrq do qual estao~ por família au profissao,
mas ho qual nem' sempre encontram espa~o cons'trutivo de respiro
da fé, ~ ~e abertura para,uma espiritualidade' consciente e vivida a
fundo.

.4.,:·i~"RELIGIOSlbADE POPULA~": UMA'
pdssíVEL CHAV,E DE LEITURA? '

Subjacente a este's cinco tipos, está um fen6meno religioso¡
comum .a todos, mas, comparatiy~mente,. b~m diversificado. .

Proponho tomarmos' a <;omplexa religiosidade do .,povo com'o

referenciai heurístico' na abordagem do nosso tema. Para agilizar a



semantica se,m 'nos constranger por ela} nao proponho definic;6e.s.:
Chamarei genericamente esta rel,igiosidade do .p.ovo de religibsidade

',pop,ular. Em contraste ca'm' séculas' 'de ',·uniformidade es.tável}
constatamos sempre rTlais a',diversifica~ao do.f~rióm,eno "religios,idade
popu/~t". '
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'4.1. 'A tradiciona'l'religiosidad.e ,p0pular católica (TRPC) ,

Religiosamente, a·TRPC traduz um'a'fé crista enraizada ~o cor-~~ao

,'do povo'} en:-tbora'vaga em seus· conteúdos e de·'elabqraC;ao'-pouco
escrarecida e cOJ:lstiente. É muito' centrad,a na devo~ao 'aos .santos,
na forte presen~a de Maria}' na '-considera~ao de Jesus 'a pa'rtir, mais
de sua paixao e morte,.,m~no~ de.sua vida pública' e' ressur'rei~ao.

Esséi religiosidade: se. caracteriza pela aten~ao fatalista ,e qua5e
supe'rsti c,i osa'· 'a certos rituai-sl··devo~6es e prescti~6es~ É indiscutível
.a realídade'de Deus} mas é difíci.l 'identificar o Deus de que vive e
fala"esta religiosidade populár. Menos evide~te ainda é a articulac;ao

.existencial ,entre' Deu~ e a vida das pessoas'. Nesta perspectiva, há
,certas' ,'afinid,ades entre, a 'religiosidade ~atólica latín'o-americana e a
'religiosidad,e catól.i'ca em' certos paIses da 'Europa} nos quais 'a
evangeliza~ao' se fez: menos "pelo 'angulo missio.lqgic9, teológico~

teol9gal de uma evangeliza~áo profunda e' mais pel'a inflúencia'. de
fatares sociológicos, do. ti'po 11cuius regio' eius et .religioJl

(::::: a religiao
do povo é aquela'de seu senho'r). Este -toi um fenómeno impo~~nte

nas lealdades ~', filia~6es ,religiosas dura'nte ,o processó inicial da
Reforma .Protestante. '

Ori,ginariamente, .a TRPC é o r~sultado de urna transposi~ao pré- .
tridentina da religiosidade ,ibérica (Espanha e Portug~I)· e de 'uma
ulterior marca tridentina, tanto na configura~a.o das práticas religi'osas
como'na organiza~ao'~ge'stao ~clesiástica.· É'notável'a sobrevivéncia
da religiosidade popular ao langa dos séculos, sem ter contado e'om
uma presen~a eclesial e, sacerdotal, que Ihe, dedicasse aten~ao 'e
cultivo. Cóm todos os limites que reconhe'cemos na primeira'
evarigeliza<;ao dos' POyOS da América Latina} nao Ih.e podemos'.negar
a eficácia, tanto no método como 'na f9rma~ao de convic~6es e-

'práticas 'religiosas 9uradoura,s. A experienc,ia de uma' nova
.e'vangeliza~aohojeJunto a, comun,idades niarcad~~ pela religiosidade
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·popular mostra quanto esta' terra é' hoa para receb'er- ,a semen,te
evángélicé).. Só que hoje essas' ,comunipad'es, sao' ma'is dispersas e
reduzidasi er~ ~úmero.' Mas, em ,contrapartida,. é' imensa a massa de
cristaos fora do alcance de um.,ésfor~o "de, evange.li·za~ao' renovada,
con:'o ,nos, sugere a "tlpologia ,acirria apresentada. .

¡, Ir. " ~

'No século XIX, essa religiosidad,e popular foi afetada p~lo proc~sso

de r9maniza~ao. Este teve, sob,retudo no Brasil, um efeito importante
'sobre a autonomia da Igreja' em rela~ao' as for~as seculares do,
Império. No .conjunto ,da América' Latina, la. romanizac;ao fo'¡: urna
a~ao direta de Roma sobre as i'grejás locais.,' Esta atuac;ao teve' c6mo
principal -resultado a bomogenei:za'~ao da prática religiosa m'~diante

urna atualiza~ao apologética, devocional e sacramental de seus
,con'teúdos.

", Da escassa evangelizac;ao das popul.ac;ges,· de origeni' africana
surg.iu. um expres'sivD sincretismo, a um· tempo. cultural· e religioso,
de'presenc;a.capilar·,na populac;ao brasileira,'co'lomb,ana e.. 'caribenha

,sobretudo. Em alguns países da·,América Latina (particularmente, nas
.,regi6es andinas e/ou no 'Méxicc>' e 'América' e,entral), há também
formé).5 de convivencia -sincrética entre"catolicismo 'e. religióes
indígenas. Perdura, em alguns'.. !ugar~s, uh'lacerta pre~ervac;ab das
matrizes indígenas. É o :caso, entre outras,. dos ayrnaras na B.olívia,
que levarn adiarite' urna convivencia paralela, retendo, lado a lado,

.o' mais específico de cada tradic;ao, a 'indígena e a tradicional­
. popular-católica.

·Neste· quadro,. pode-s'e constatar ou deduzir que é mU,ito
diversificada a rela~ao a Deus no mundo, latino-amer.i'ca'no. Elementos

'1' ,das tres tradic;oes¡. ";a' indígena, a católica ibérica e a ,africana­
coritribuem para complexas imagens de' Deus que presidem a
sensibiUdade religiosa de nossos ,povos.

Socio/9gicamente, ,até o fim da Segunda Guerra Mundial, esta
religiosidade popular 'católica foi, na, América Latina, a matriz
primordial de sentidos' e critérios no nível .da vida familia'r
(estabilidade, fidelidade, natalidad.e, atitude submissa da m~lher na
famflia e "no trabalho, influencia cleri'cal sobre a mulher, ausencia
,generalizada dos homens n~ ,vida e prática e(:lesial); Registrou-:-se

também a hegemonia 'cé)tólica na educa~ao da juventude (colégios,



escalas, associa~5es) além 'de ,urna presen~a farte da Igreja na vida
'. pública, principalmente no"plano'do jogo de influencia e,na'partilha
de poder em ·.. váriQs': n'íveis: nacional, estadual, ,mun.icipal, local.
Convém "Iembrar' 'que, no ,século XIX, já é grande o fosso entre as
concep~6es católIcas 'e a 'maré montante das correntes la'icistas,
positivistas e ma~onicas. Convic~ao religiosa e Igreja Católica atuam
como. garantias da: ordem .. estabelecida, juntam'ente Gom outras
institui,~5es. ,
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E'sta "religibsidade,' relativamente estável .. durante, cinco <séculas
foi, sacudida a fundo lio- pós~Segunda Guerra Mundial ~~e no· pós-.
'Concrlio VaticahO 11. Ent~e os fatores·de,maior. influencia,. destacamos..

a. G'rande, mobilidade na vida social." transforma~ao :acelerada
do espa~o 1)rbano~ cdnstru~ao de cidades 'e prédios com novas

, 'concep~6es, ,de urbanismo" (Brasílial. Barra da" ·Tijuca. no Rio),
remanejamento', profundo ·e. fragmenta~ao' da .fam-íl,ia; influencia,
abrangente dos·.ITleios de comünica~a9irela~5es de genero, feminismo'
e nova- posi~ao da mulher na ,soc'iedade e na Igreja; '~urismo e lazer .
,(clubes, videos, ,excu~s6es e passeios), reorientando a dcup~~ao nos
fins .de semana e promovendo o frequente deslocamento das pe'ssoa,s
nos ,longos,feria90s, sobretudo·os de cunho religioso (Natal, Semana
Santa~ Corpus Chr.isti). Por aí ,passa nao· SÓ o esvaziamento :da
celebra~aQ litúrgica, como 'a .gra9ual·. perda do: ¡'maginádo e da
memória ''religiosa entre os a~ultos. 'Também, 'se pdvam as crian~as

e ,os j.ovens da' experiencia. elementar do 'sagrado individuado e
vivido, dentro de urna', tradi~ao estabelecida e pedagogicamente
transmitida.' Este dado se refor~a mais 'ainda pela 'inadequa~ao da
Iiturgia cató I,ica, fr.ia, .racional e esti Iizada-, ,em detrimento das'
tendencias: culturais de expressoes afetivas,' c¿rporais e coreogr~ficas '
(música' e dan~a, gestos, símboios' e movimentos que 'pudessem
traduzir culturalmente aexperiencia religiosa dos', indivíduos 'e dos
grupos).

... "b..De todo este' quadro,. podemos deduzir qué o universo da
"tradi<.;ao' católica de religio.sidade popular, .embora culturalmente·
enraiz~do e muito presente' airida na popula~ao sobretudo simp.les
e rural, está praticamente votado a urna 'fragmenta~ao e :a um
esvazi~rne"nto ou mesmo extin~ao a médio e longo prazo. Isto se
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deve, prirneiro;, 'as, transforrna~6es na própria religiosidade, como
veremos mais,'adiante. Deve-se também acomplexidade individual ista

,e pluralista das .mudan~as desencadeadas pela nl0dernidade 'e sua.
cri'se. Deve-se, enfim, a inadequac;ao da resposta católica a e~ta
gama de profunda~ alteraC;6es de paradigmas em níveis: gl,obais.

. \

. 4~2. Tres vertentes ,maiares na respasta da Igr.eja Católica

A primeira vertente· predomina na fisionomía eclesial látirio­
americana entre, Medelliri e 'Santo Domingo¡ passando por Puebla
(1968,1979,1992). Éum tempo ~de eclos~o,da teologia 'da)ibertac;ao,
,de sua 'grande inflúencia sobre, a configurac;ao 'das. a'e;6es pastorais e,

, . sobretudo, de descoberta dos pobres, ,dos empobrecidos, dos'
, oprimidos e dos e~cluídbs. Houve aí .urna virada profunda na própria

compreensao da articulae;ao da fé corn seu"contexto, humano-histórico
de construc;ao',déi justi,e;a. Sub'linham..:se a' dImensao',social e política
da fé e da· evangelizac;ao, a responsabilidade é,tica dos cristaos na

, transformac;ao do quádro in íquo de injustic;a éstrutural. Neste contexto,
'as Comunidades Eclesiais de Base con'stituem umq. privilegiada
media~ao da organiza~~o e vitalidade eclesial. No entanto, constata­
se, que as CEBs, provindas da religiosidade popular, estavam pouco
preparadas para um 'choque transformador tao grande e'omo' o que
,Ihes foi proposto por este's postulados. Apostou~se nas CEBs para a
transfprma<;ao rápida e,global da sociedade,., Esta abordagem, embora

.... e¿"~ 'notáveis re~'ultados, negligenciou, poré'm, os 'substratos culturais
, se9irilentados, na popula~ao na qual as próprias CEBs se recrutavam. _
Sobretudo, ri'ao foi' contemplada a íntima' vineula~ao entre este
fundo cultural e as desejadas mudangas sociais. Toda socieda,de tem
p~essupostos cult~·rais'. Toda cultura,busca express6es sociais. Nao se
pode tratar úm' bloco sem o outro~' Eles sao 'distintotS, mas­
intercomun.icádos e mutuamente influentes.' 'A injusti~a, a corrupc;ao,
o.clienteli,smo e autros tra<;os de '.n'ossas identid~des 'latino-americanas
nao sao só dados sociais, ~as vinco~ culturalmente alimentados e·
legitimados. ,De 'certo modo, a teol,ogla da libertac;ao; :émbora ~om'

uma grande contribuie;ao bíblico-tédlógico-pastoral,:.abriu mao tan'to
dos cristaos de classe média, com~ das camadas populares elUe nao'
conseguirarn, em 'Seu perfil sócio-ecle'sial, da(o'salto ,para 'o primado'
qu~se hegemonico" do. sócio-político'. .
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A visa~ e concep~ao de Jes~s e de. Deus é fortemente afetada .por
.esta, tende'neiá primordial para o 'social, condicionando as dinamicas
de leitura e intetpreta~ao bíblic~s e as análises d~ conjuntura e ,de
estrutura. Houve, de fato, 'urna tónica de secúlariia~ao e' de ativismo.
subjacente a' todo este processo, que ..Iimita muito tanto a dimensao,
sacramental da vida cr¡sta, tomo a aten~ao. á espiritu,ali'dade,
cons,ider-ada como forma de intif!lismo. Houvé tambér:n .um·
'estrangul'~mento ha concepc:;ao eclesiológi.c~ e, por conseguinte, na
perten~a e participac:;ao eclesi,al. Esta vertente se manifestou nas CEBs
dúplamente: por' UIT) .alheiame'lto pe muitas, delas er'!i rela~a.o a
cultura popular pro,priam'ente dita da qual provinham e um
estranhamen~o,de!as em, relac:;ao a 9utros ,componentes da, vida
eclesial, nao inteiramen~e" afinados, cO,m: seus ,enfoques.. ·Tudo .isto
vem s~ndo retrabaJhado nesta década 'de 90, n"Um~ perspectiva a um ..
te,mpo ,crítica ,e integradqra.

Asegunda vertente caminha na raía -de resist~ncia a essa tendencia
libertadora ,e está pres~hte em"formas diversas tanto nas institui~oes·.

eclesiásticas, corno, sóbretudo, na -concep~ao da, a~ao pastoral.,
Muito" mais voltada para a própria' Igreja" para seus problema's
internos de identidade e de configurac:;ao religiosa, esta' tendencia
-polemiza em relac;ao as. dimensoes .sociais e políticas. Constroi e
nutre, dentro da Igreja, um outro pólo. de' poder, tradicional e
defensivo, que se .fez também presente na~ tres assembléias ',d_o

, episcopado latino~american9, em, Medellin, .e.m Puebla eem Santo
'Domingo, sobretudo em suas fases ,-preparatóri9.s. 'N'ao ,há negar O'

re'crudescimento ,d~sta tendencia~ 'pelo remanejamento episcopal,
com a nomeac:;ao ~e algufls novos bispos.

, .

A terceira vertente ,se contrapoe a primeira, reforc;a a segunda, .
mas, o faz p'or me,ios e .cam inhos próprios. Trata-se dos vários
mq'vimentos .i~~ernacionais q'ue desen'vo,lvem, grande ~ti.v'idade nas

, décadas de, 70' ,a 90:. sao a:_ Renovac;ao Caris.mática, o 'Neo­
Catecume'r)ato,' o~,Focolar-¡,n i, '-Schonstadt, Eq,uipes"de, Nossa Senhora, '
Movi ní',~nto Fqm'j liar, Cri~tao, 'a,lé-m de outros corporativamente mais
estrutur~dos, ,como _o Opu~ D~i-.e Co_munione e Liberazione. Aqui a
dimensaC?, de' ideDtidade' católica, com destaque ,acentuado. para a ,
esp,iritual.idade e eclesiologia ,centrípeta, catalis-a toda ,uma
expectativa. '-Esta s,e apresenta' na insatisfa~ao qe muitos católicos e
cristaos co.m· rela~a6 .a 'índole da presen~a. da_ Igreja no, mundo,'
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pluralista. Parte-se para urna metodologia,' internacior,al de, trabalho '
nos respectiyos movimeritos supra-dib,cesanos, e supra-nación'ais.'
Estes, além de' uma certa autonomia.'em, rela~ao as,,igrejas particulares,
tentam criar '~eus própdos bispos e- suas éstruturas peculiares' de
formac;ao e a~ao/ algo 'que sempre mais 05 dista'ncia tanto da-prime'ira
como da' segwnda vertente acima mencionadas. , .

- , ,

" podemos dizer que a,apr6xima~aoa ,Deus, 'ao seu Cristo e asua '
I,greja, .se faz diversamente em cada urna d~stas ~ertentes.

. '. Toda,s tres, contudo, afetam de algum" modo essa religiqsidade
popular, e sao 'por "ela, afetadas, de modo ,distinto.

'4.3.-A reJigiosidade'popular dos ~vangélicos pentecostai's
, ' '

É, antiga a' presen'ºa na América Latin'a d~s' Igrejas ,Protestantes
históricas. Há as que vieram na esteira das 'Ini'ig~a<;5'es 'alemas
(Luter~nos), sui~as e hólandes~s (Céllvi_nistas). Em geréil, caracteri~adas
etnicamente, reproduziram o'padrao de orga,niza~áa e éxpressao de
suas igrejas de origem. Nas séculas XIX e XX, houve, também um
afll:lxO dos grüpos protestantes, de arigem, americana' ,do norte:
presbit~riarios, metodistas, 'batistas, entre vários outros. 'Polemizaram, '
longamente com a Igreja Católic~ e nela encontraram urna acent,uada,
resistencia, que ¡m.pedia qU'alquer forma de _jnter-rela~~o e'
colabora~ao cón?trutiva~ É rece~te urna reaproxima~-ao, das 'igrejas"
cristas na América Latina,·tributária 'da conscienci'a' ecumenica pós':',
conciliar no ~ampo católico e 'da cria:~ao do ,Conselho Mund.ial· das
Igrejas.

',Nurna outra vertente~ vai se fatman.do' urna tra(Ji~ao ,estranha
tarito, a Igreja ,Católica. como as, Igrejas': prot~~tantes' históricas
mencionadas'-acima. Sao as igrejas 'ou grup95 evangél !cbs pe,nteco'stais,
entre oS.,"qLiais cumpre""distinguir, a Asserttbléia de Deus;, a ,igreja
Quadrangular, a igreja"Deus é' ~mor e, 'sobretudóí a' Igreja Univer?al
dO.-Reino' de D'eus. Conhecer:n' todas urna "impressionant~ expansao
precisamente e~tre' as-camadas mai~' 'simples e. pobr~s'dé;l popula~ab,'

marcada an~teriarmente pela tradiciona.l- religibsidade' pop.u'lar .

católica."



. Esses grupos pentecostais oferecem alguns. tra~os que conquistani
os segmentos populares: personaliza~ao das rela~oes comunitárias
intra-eclesiais, criando outros canais 'e redes de soci'abilidade, para
pessoas e grupos que experimentavam a exclusao também 'no plano
religioso da tradi~ao 'cató !.ica: eDfase dada ·.ao universo, urbano e
capacidade de comunica~ao pelos' códigGs' de l.ingu.agem: bern .

. concretos do cotidiano; um corpo de doutrina simplificado, marCado
por'certezas e respostas as ansiedades existenciais da pessQa humana
(enfermidade, sofrimento e, morte, 'criminalidade e drogas);,
fundamentalismo na leitura bíblica e na ·concep~ao'. religiosa;
d~'scentraliZa~ao e populariza~áo das, lideran~as, recrutando os
pastores, do meio do povo e atribuíndo.-'Ihes, comunid.ades das qua.,is
eles mes~os provem' e com as quais estao sintonizados; acesso a
Deus ~través do mágico e do maravilhoso; forte envolvimento afetivo
e emotivo na, éxpressao re.ligiosa das 'pessoas e do's grúpos, impulso
rr!issionário proselitista;' demarca~ao nftida, d~fensiva e agres~iva,'.
das respectivas. fronteiras e,' identidad'es. Np"'conjunto, há urna
concep~ao da rel igiao como intensa ofer~a' popu lar de bens,
simbólicos, cal~ados no testemunho e' na conv'ersao.· Há também' .
uma resistencia a, coopera~ao ou ao diálogo inter-religioso.
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Por um lado, na preserva~ao de um~ religi9sidade que nao ce<;Je
a penetra<.;ao secularizada. da' modernidade - apesar do uso intenso.
da moderniza~ao 'tecnológica nos ITJeios de cornunica~ao e nos·
,padroes ~e gestaD administrativa dos bens coletivos ,~ e, por outro'
lado, ,nurna- simplifica~ao teológica- da estrutura doutr'inári'a, essas

,'igrejas tem encontrado o caminho. de satisfazer ademanda de urna
.camada. muito sofrida "de nossa popula~ao latino-:-americana. Seus
padroes de' ora~ao e sel) esti lo de comunica~ao, espontaneos ~
diversificados, contrasta'm fortemente com .a austera' estiliza~ao
litúrgi,ca das. formas- oréintes da Igreja Católica e· ·com.,o predomínio
hierático e, hierárqu,ico de su~ cornunica~ao.

A presen<;a filantrópica,'dos cretlt~.s, 'sobretudo nos, hospitais,te
nos un¡versos. carentes', da, pobrez~ e.-da doerí~a, v~o de. par com ;:a
resistencia a preocup.a~~o. de cunho mais ,sócio-político¡ .como
expres~ao religiosa. Istq' nao' impede a bem· sucedida mobiliza<:;ao
eleitoral. durante as campanhas/',em otdern a'€onstituir bancadas
numerosas e ativas no plano estrutural' do poder, no congresso.,e, rilOS .

partidos, em níveis federais, estaduais e ".munic,ipais. Isto se enquadra
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Sem u'ma cristologia, abra'ngente e plenamente elaborada, estas
igrejas sao, tontudo, cristocentricas, mas tem urna concep~ao' 'de' .
Deus"'predominantemente vetero7testamentária ,e de~envolvem uma
espiritualidade baseada, na perspectiv~ de um Deus que· é vivo, e Pai,
dign'o 'de adora~ao e" louvor. Mas é também um .Deus ,que cobra,
intimida., .pune,.. algo serrielharite ao···que, -PQr muit6·,tempo~

. predonlinou"na 'religiosidade popular católica. .

'4.4. A religiosidade popular no uni~erso pÓ,s-moderno

Dentro da ~enia,nti,ca' flexível ;de "relig~,osidade popular" com
,que estamos': trabalhando, creio ter 'sentido nao olhá-Ia apen~s em
termos da 'sedimentac;ao 'histórica ,de um pass~do 'plurissecular e de

.um presehte feito~ de :v,áriac;6es- s.obre: ela ou de rupturas com ela. Nos
tempos atuais, está se formando sob nossos,olhos a populariza~ao de,
urna forma d~ rel¡,giosidade' que é 'produto da complexi'dade de
no'ssos tempos. Na.'América Latina, no Brasil, ,pelo menos, ela' é
'ainda um produto de importa~ao, algo: estranho, 'mas, nem por isso,
menos presente.. Vale a pena focal izar' o que pode-ríamos chamar de
religiosidade,- 'popular do pós-moderno. l:rata-:-se menos de marcar
urna época, histó'rica da religio'siéJade do pO\iq ·do que um modo

, .

novo de ,a vivero Passa por aí, no auge mesmo. da seculariza~ao, a
v~lta por, cima do sagrado difuso.

Tomamos aqui ó termo pós-moderno em urna de suas·ace'p~oes f'

técnicas, .enquanto:paradigma cultural, em contrast~ relativo embora
coexistente cO,m os paradigmas nao-moderno -e modern'o. Por ~ma
questaQ de espac;o, 'e tempo, nao espeCificamos os conteúdos e
expressoes desses dois outros paradigmas. Mas nao va.mos·' usar o
termo pós-modernd como 'expressao do, exótico ou psicodélico,
como tem sido feito,por algumas publica~oes o~ pela grande imprensa. ,

" Basicamente, podel)los' dizer que -tanto a religiosidade ,popular
catól'ica ,em. suas tres vertentes acima mencionadas, ,conio 'a
religiós·idade 'popular dos' grupos 'evangélicos penteco~stais se

encontram em sintoniaestrutural, direta e profunda, com o paradigma.



. "cLilturaf·nao-moderno'. Podemos afi~mar também, que á m~dida que
"avan~a a educa~ao, .a comunica~a9 e informa<jao e a éircul'a~ao de

pessoas, por migra~áoou turisr:no, rnuitos dos sujeitos da religiosidade
PdPularse en.~ontram expostos as infíJencias do paradigma.mo~er~o.

. Sbfrem.. :seu ,impacto sbbretudo no qpe t()ca,sua e.xpre.ss~o'n·o quadro
da cultura de'; mass·a. Esta decorr~ da abrangencia 'tentacular dos

,meios· de cori1unica~ao..especialmente da· televisao. Há~' portant9,
n:bs sujeitos .:da 'rel igiosidade' popu lar, em ':-~reas urbanas geográficas'

'ou' ambientais, urna co-presen~a do n,aa-moderno e d9 moderno, de
,modolsincrético ou justaposto. Isto caracteriza.boa·parte.da popula~ao.

, latino-ani~ricana hoje~" .. ,
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Independente qas frl ia~oes e, perten~as. rel igiosas' a.. ·esta bu aquela'
igreja e' muito presente também ·em' pessoas até há POUC9 indiferentes
ou a~redias frente ao rengioso, tembs.:hoje um fenom-eno'que merece
'aten~ao, e estudo. Ao 'Iado .da teligiosidade popula~ católic-á ·em 'sua
'tríplice manifesta~ao del.ineada acirt:la-I~e" ao lado da religiosidade
'popularl sobretudo ev'angélicb~pentecostal",pod~rn()s\identificar- "uma
nova forma de "religio'sidade popular".""Trata~se": da 'chamada ~~~'

Age, Nova Éra. -Em tempo relativamente,·.-curt~/;·elas~ ,difundiu ....~m
'muitas, partes do,munoo, sobretudo has Est~dos Unidos e ,Europa. ty1as l ·

sua pr~sen<;a Já é sensíve'l e·':influente, também' na Améric;a latina~
, ~, . . ,

: Podemos chamá-Ia "popular,,: pela, extensaó'. 'e pela: torUca ,da
maiaría de se~s adep,tos. Mas, ·na 'verdade;. é Urna .dim~nsao popular
que,atinge,um 'Ieque amplo de pess.oas,.num horizonte ,heterogeneo
que,vai desde professores universitários-~ passando pel'as'classes méd,iasi

e. atingindo pessaas muito' simples do povo e do cotidiano urbano
e rural. AS.raz·oes princ'ipais desta' difusao -sao,-de um., ladc),.a trise do
modenlq, ·,a ,partir sobretudo .da crítica pós~modern'a e,.: por o~tro'
,lado, éi~ ampla utiliza~~o,e.·'influencia dO$,'me,io~'de' comun;ica~ao
,soéial,'" além de urna ,impressionante ,produ~a.o bibliográfica, na
. forma de livros e art,igos de a.mp,la ~ivulga~ao. -Consciente 'ou
incon.scientement~",as .pessoas s~o afetadas pela',conjuga~ao destes
dois ~Ienientos e passam ~ assumir:um novo paraaigma de percep~ao

e anál ¡se e urna nova visao ·de 'mundo .. A New Age é suficientem'ente .
conhec.ida e isto n'os dispen"sa -aquí 'de um estudo' mais,' profundo.
Mas~ ,na perspectiva do' n~sso tema, é importante recordar alguns d~
se.us· tra~os principais, já que ela representa urna sensJvel divers'ifica~.ao.
relig,iosa ·de· amp10 'alcance. . -
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. A,'Ne~ Age"J:l.~Q nos qf~rece.c.onsjstenci~' teórica, um ~istema de
,vid,a'ou um..todo ·d,9utrjl1a:I,.órg~.nico~, Pel,o cqntrário,.~mbora buscan'9o
uni.fi·~ar a.matlei~~:,d~,' ser; q~ pensar e,de ~gir e integrar o que tanto"
as religioes como. ,9-' m.o,derniq.aq~ f~~gm~~t~ram', ~ 'New Agé ne~"
quer ser' urna religiao institucional, 'nem qüer impor"~ seus adeptos
'ou sin1patizantes um códi.gO' ético <?u normativo' de comportame~to. '

, Ela,é,.ufD espac;o,cultural, um.tfih1a'novó, um modo diferente de­
pensar e.d,e·yiver¡o mundo. "

, '.

C~ht.r:~r'iame~te ao mo,d'erno, fundado sobre. a razáo e,
espe~,i~l~ent~,.., sobr~ a, .r·acionalidad~. instrumental, ,'a New Age é
centrada:,. ~obré. é) sen?ibi.l.idade e, 'o afeto; sobre a integrq.~ao do
material l·e do ~sp:iritual, sobre a iluinina~ao da, inteligencia e a
exp'ansao da cori'scie~(j~'I:N,este,proc~s~o de art·icIJla~ao,.a N.ew,Age
é ,de extrq~ao oci',d.ental; e ,tributária ,do' Cristianismo;': mas se ·abre a
fQr):es. influencias _religi.osas,e!ou.~fil~sofiás ou'erifoq~eshumanísticos'
de inspira~ao ecológica ou'-' d~' .conteúd~s. nao, r~ro orientais.~ Sua
concep~ao."q~ .D.eus está, ·Ionge ,do Deus· ge..'Jes!Js ,Cristo ,e my.ito
próximo.de Uryl 'certo panteismo, UrTl,a. holística 'presen~a diviná que
permeia.todo o real' e faz',~ ser humano parte tamqém da ,real.idade
e da, mani~esta~~o. divin~~"..

. A New Age se caracteriza por Lima busca intensa de harmonía
e.felieidade,. uma ,liberta~~o de s,i mesm.o· mas de cunho, fortem~nte
ind,~·viqualista. (\0 ,mesm'ü, .tempo e parad9xalmente, a, 'New ,Age
bU.~~a con~truir ',l:Ima si.ntonia com, os, 'outros e com a., natureza,

.criando redes energéticas.

.F~lando sociolog.i(:am,ente, ,a. N.ew Age nao. é uma religiao e,
menos ainda, um', sis~eOla ,religioso que .provoca choques e conflitos,
como se revelaram s~r ,na história as religioes' monoteistas do 'Iivro
ULJdaismo,- C.ristiar;¡ismo e 1?I,amisrno). Estas sao 'religioes da belicosa'
era' z'odiacal ,:de. Peixe~. Já "'a 'New Ageé da erq zodiacal de Aquário/ .
um' tempo de, pa'z ,e: fe'licidad~, gratificante, em s~u anúncio.

-, "'. • I j

, Nao
l

sendo. Urna religiao '·instituc.ional~zada~ .codificada, a New
Age" é~, -porém e "sobretudo', :uma ,experiencia de ,religiosidade .difusa
e onipreseflte: Ten, "apelo ~ um' púql.ico ~ansado' das exigencias de~

efic~cia e' r"i~br da' modernidade' e· frustrado por ela em rela~áo' a.



l'Duitas·de suas priricipais utopias ;(~evo'lu~ao Americana, Francesa e
Soviética - Positivismo fi losófico ':e 'Gientífico, ·h istórico. e jurídico, ~u
ainda as, rTlacro-interpreta~6es do' mundo': qüe os' pós-mo'dern'os
chamara.m ·de grandes relatos', inspirados' espetialm'ente em Hegel,
Freud -e Marx). . ::. ,
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Praticamente, a New' Age se constroi sobre quatro' pilares: a
fundamenta~ao em um outro' parad'igma- científico qué nao- o da
.modernidade, urna nova psico'logia e um.'referencial astrológico, 'de.
urr, lado, uma abeltura as milenares r~lig.i6es orientais, de outro
lado. Com estes componentes e a partir deles, a New Age-se mostra
sensível ao panteísmo, -a reencarna~ao. e .a comunica'~ao- com os
mortos (canaliza~ao). Privilegia urna. visao holística 'da realidade~.

inspira-se numa gnose, isto é, num conhecimento' oculto, reservado
aos iniciados, que dá a chave para' a rela~ao com o 'divino e '9.' .

supera~ao da" ignorancia ,sobre a· divindade~ Dirriensoes como
medicina al,ternativa, meio ambiente e consciencia ecológica, objetos
voadores nao. identificados seres eX,tr,a-terrestres, astro-logia. e

,esoterismo de várias índoles, taro, cartas e búzio.s, todoeste'conjunto,
se inscreve no universo da New. ·Age. Ela pretende. ab~rcá-Ios todos.
e aí situar também o ser humano, nao de fDodo fragmentário ou
j(j_st9-pqsto~ mas de fprma' integrada. Neste s~ntido, a New Age' é úmé\
experiencia q'uase i~esgotávei'no,tempoe de muito amplairradia~áo.

Sem .entrar ,mais -a fundo na 'análise deste fenomeno, tao vago
mas tao penetrante e influente na mental,idade qas" popula~6es 'de
';0550' tempo, podemos explicitar algumas' 6bserva~óes conclusivas,
relativas ao nosso tema~

. ,

1. Neste jogo de contrastes, Deus é um estranho em nosso tasa?
A partir da angula~ao da "New Age, devemos dizer que urna, certa
idéia e imag~m de' Deus se torna com a New Age rrúJito 'presente e
familiar nos dias 'de .hoje. Estamos lon.ge" da "i'Dorte' de Deüs"
precó'nizada pela teologia da "seculariza~ao dos' anos 60.' Nao há
urna revital iza~ao de qualquer tipo de' 'elabora~ao .teológico-teórica
sobre Deus·. '0 que está em, jogo é antes' urna .vaga mas' inevitável
intui~ao vivencral da proximi'dade de Deus, através de inúmeras
.media~6es, entre as quai~ a natureza é 'uma das' principais'. .

, ,
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2. Nesta pers'pectiva, a New J\ge se contrapoe nao só as práticas
religiosas das religióes institucionalmente'codificadas, mas se' entende·
precisamente pela' nega~ao de'ste" tipo _de religiao. ',Além d,isso, a
abertu,ra eclética mas descompromissada a tantas formas rel.igiosas
dO'pass'ado e do presente,.conduz a urna diversifica~ao muito"ampla
da experiencia 'religiosa no presente e no futuro. É isto que se pode
~hamar 'melhor-,de -religiosidade do que de religiao.

3. ·Muitos latino-am'ericanos, com,o também os POyOS de outros
continentes, vivem hoje de modo intenso ,ou difuso, este clima de
urna religiosid~de 'diferente.' Efetivamente, ela' vai de.sint~grando.

tanto a experienci~' corno a conceitua~ao de religiosidade com as
quais 'a América Latina conviveu, anteriormente, seja ,nas tres formas
qe religiosidade popular católica, que acJma ihdicamos, ,seja nos
caminhos e modos' de religiosidade popular que se estao elaborando
nos espa<;os evangélico-pentecostais.

4. Á New.Age se vai .constitui"ndo urna nova onda de religiosidade
'popular" muito mais vasta e mLiito' 'mais salta e flexív,el, tanto' no
,plano teórico da conceitua~ao teológica, como no plan'o prático do
agir ético.' Por sUél,abrangencia c.apilar, .por seu ehvolvimento com
os tra~os culturais da, pós-~ode'rnidade, -a New' Age ,nao é só urna
diversifica~ao religios~. '

5. Ela tem se mostrado ta.mbém uma forma de crescente aliena~ao

religiosa," que vem esgar~ando de !i10do profundo e aparentemente'
irreversível o que o, mundo e os paradigmas culturáis tradicional e

.- moderllo haviam entendido como fenomeno, experiencia e
elabora~ao reli,giosa. É' claro, ,cúm0 já -dissemos, ,que isto nao é· urtl '
fato 'ou um. dado pura.mente latino-americano. Mas, devidoa nossa'
forma~ao histórica, cultural e religiosa é mais amplo, sutil e profundo
do que ern outras partes 'o impacto d~ New Age sobre o universo
latino~americano.

CONCLUSAO

Tomando como chave heurística uma conc'eitua~ao flexível de,
"religiosidade popular", vimos sua (:omplexidade e acrescente
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diversifica<,;áo do 'universo religioso ,na América:"L~tina, ainda que
con~'iderado agiJi,. atr~vés" apenas, d'e um enfoque relativamente
restrito.

'Partj'ndo da~ constata<,;ao desta diversificac;ao· re'ligiosa, fC?mos
progressivamente intui~do a diférencia<,;'aq tanibém da imagern de
Deus s~bjacen~e.a essas -.formas tao distintas" de religio-s'idade.
Registramos, sem aprofundá-Ia, esta multiplicidade. da ~xperiencia,

de, Deus e do conhecimentó dele, nas múltiplas varia<;5es ,da
religiosidade popular.

o de~~nvolviniento deste' processo sugere a impo.rt~ncia m'as
tambérh a extrema cautela ','de urna' nov?', evangelizac;ao. Ela' n'ao
pode, ignorar estas trajetórias' aquí recolhidas ,e, rhuitb menos, pode
partir de 'ürjla' apresenta<;áo de. Deus, que' n~o I~ve em conta a
complexidade deste fenomeno da diversifica<;áo. religiosa em nosso
Continente. Nao mais podemos partir dq pressuposto acrítico de
viver"mos' num "con'tinente' católico", ou de "hegemo,nia católicalJ

•

'. Nao podemos esvazi~r de sua iricrível, complexidade e' anibiguidade
a 'palavra e o. testemunhó que evangelizam e a realidade' humana
'que se evangeliza. Se isto vale para as, religiosidadés popw1ares
sedimentadas em nossa história,' vale ,nao menos diante 'do desafio'
destá cu'riosa e inesperada religiosidade, fluiqa 'e, correnté, que, de
modo ávassalad~r, vai tomando corpo nesta, virada de m,ilenio.'
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